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Resumo 

O conhecimento da integridade dos dutos na indústria de petróleo e gás é indispensável, 
especialmente para prevenir possíveis rompimentos e/ou a ocorrência de manutenção 
desnecessária. A utilização de PIGs (Pipeline Inspection Gauges) para realizar 
monitoramento em dutos é o método mais utilizado atualmente. O perfilômetro óptico 
interno, desenvolvido no LABMETRO-UFSC, é um sistema de medição da geometria interna 
do duto que utiliza a medição por triangulação cônica a laser. O desempenho do sistema 
desenvolvido não é imune aos efeitos indesejados gerados a partir de irregularidades na 
superfície medida como, por exemplo: corrosão severa, cordões de solda e amassamentos 
na parede interna do duto. O presente trabalho apresenta o desenvolvimento e avaliação 
de um algoritmo para corrigir os efeitos provocados por estas irregularidades. Os efeitos no 
sistema de medição são provocados pelo afastamento do eixo óptico do perfilômetro ao 
eixo nominal do duto. Como primeira etapa um modelo 2D foi desenvolvido, que lida com 
irregularidades presentes em uma superfície plana. Um algoritmo para corrigir os efeitos 
provocados pelas irregularidades na superfície interna do duto foi desenvolvido e avaliado. 
Na sequência, um modelo 3D foi abordado. Para ambos os modelos 2D e 3D, o algoritmo foi 
validado por meio de simulação numérica e experimentalmente com os dados adquiridos 
com o sistema de medição de geometrias de referência. O algoritmo foi validado com o 
perfilômetro óptico interno para dutos de diâmetro 152 mm (6”). Os resultados com os 
dados simulados e com os dados reais mostraram que o algoritmo minimiza 
significativamente os efeitos indesejados provocados pelas irregularidades da superfície 
medida no sistema de medição. 
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